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sessão plenáÍia, o ComiÌé Central do partido Comunista português (Recons,
rrurdoÌ rez o baÍanco aos últimos acontecimenros politicos, especialmente no que se refere àiormacão dogoveíno cDS-Ps. o comité cenrrar tÌacou ainda âs oÍienrações paía a accâo im;drata o"-rãa" ã p"iriãã 

"ãdeÍesa das liberdâdes e dâs conquislas popurares, na ruta p"." iãinãio iãã;"Àò à porítica reaccionária d;governo e preparar a contra-oíensiva popular,

{ o ciJmité cerìrrôl du POP(R} alerta todos os operários e trabâlhadores, tccos os democrâtas e patÍiotas
I llll ,! *:l sigliÍicado do novo goveflro. l!ão se trata apenas de um goverrrc mais à direiia que or ârtenoÍ.. Iratâ_se_iá d€ üm goveÍno com representantes diÍectos dos monopólios e dos lâtiÍundiáfiosgolpeados após o 25 dè Abrir. Trata_se já de um governo com homens de conÌiança da ditadura Ías;isi;

derÍubada. o actual goveÍrìo representâ o mâis duÌõ gorpe nas riberdades e corrquistas populares desde o ãs
de lJuvembro de 75. E uma terrível ameãç3 coltra o 25 de Abril e um irrsulto ao povo pórtlguês.

O. novo governo não possui apenaj trés ministros 
" 

cin.o ,ec,etaiioi Jã Estado do-cDS. segunoo o
vergonhoso acordo assinado, o cDs terá a poss;bilidade de controlar e influenciar a actividade de iodos os
ministérios, através de contactos regulares a estabelecer para o efeÌto entre um gabinete sombra do cDs e
cadà um dos ministros

.. O progràma do-governo, recentemente tornado público não representa o simples agravamento dapolitica de recuperação capitalisra do governo anterior. Ele representà ;á a total aceitacão'das condicões
anti nacionais.e antipopulares impostas pelo Fl.ill. o programa do governo prenuncia uma política de radical
restÍrcao das lrberdades, de complera destruicão das conquistas populaÍes e de l0tal empobrecimento do país.o novo._governo anuncìa pubrìcamente que vai atacar as riberdades democráticas. Ameaca repiimii
greves e manifestacões, propõese criar um conselho coordenâdor da prevencão criminal que nâo é mâis que
o coordenador de uma nova polícìa política. vai ao ponto de se colocar abertamente contra o articutado da



Constituicão com o seu projecto de criação de uma fìcha do cidadão nacional - ficha que não seria mais que
uma forma de exercer um controlo apertado sobre a vida dos cidadãos.

No sector do trabâlho, o governo pretenderá impor o trabalho por turnos contrã a vontâde dos
Ìrabalhadores- Procurará ainda estender o regime de contratos a prazo de Íorma a aqravãr o desempreqo e as
condicões de deÍêsd dos rrdbdlhado es.

O governo propõe-se entregar as ernpresas intervencionadas aos antigos patróes sabotãdores para
"clâriÍicar a economia", PÍopõe-se ainda entregar aos grandes câpì1ãlìstas algumas das empresas nacionali-
zâdas, especialmente as que o foram indìrectâmente. O governo estimulará a criâção de empresâs pârabancá
rias prìvadas em concorrênciâ com a banca naciorlalizada.

Ao mesmo tempo que anuncia o agravamento do custo de vida, o governo propõe se entregar mais de
100 milhões de contos aos grandes capitalistas expropriados, O governo anuncìa descâradamente aumentos
substancìais nos próprios produÌos do charnado "cabaz de compras". O governo afirma desavergonhadômente
que não estimulará a produção de bens necessários ao país mãs sim de produtos para exportação. Nesse
sentido, concederá grandes Íacilidades e crédito às empresas exportadoras, beÍF como assegurará escandalosa
liberdade aos invesÌimentos e$rangeiros.

O governo anuncia abertamente que procurará liquidar a ReÍorma Agrária e aplicar integralmente a

tenebrosa lei Barreto.

al O Cumité Cerrtral do PCP(R) denurìcia as vergonhosâs declarações de Mário Soares sobÍe o proÍundo
z/, Ìespeilu dLr CDS pela Cúrstituicão e o 25 de AbÍit, e declara: o CDS não se converteu à democracia e âsib curìquistas dus trabalhadores. O CDS cpoiou-se na capitulação de l'lário So?]res para subir aos ministé-
rios e para daí - jogando com todos os instrumerrlos que lhe dá o controlo do Executivo - poder limitar
mais Íoítemente as disposições constitucionais e desencadear uma grande ofensiva contra os direitos dos
trabâlhadorcs e as conquistas populares.

Ao mesmo tempo que alertâ parâ o perigo do acordo CDS PS, o PCP1R) chama os trabâlhadores a
compreender que a reacção e o grande capital, o CDS e o PPD, não se contentarão ainda com este governo. O
PPD manobra na oposìção para retirar os frutos dos Íracassos governamentaís, acumular Íorças, e pressìonar a
sua entrada no governo com nova guinada à direila. O objectivo das Íorças reaccionárias. do CDS e do PPD, é
liquidar o 25 de Abril, recompor o seu poderio abâlado, instauraÍ um regime arbitrário de características
Íascizarìtes. Parã alcançar este objectivo, as Íorças reaccionárias procuram forçar sucessivas viragens à direitã,
procuram avançar pgr etapas, porque a isso âs obÍíga a correlâção de Íorças, o estado de fraqueza e
desorgãnìzação a que tinham chegado devìdo ao avanço impetuoso e às conquistas do movimento operário e
popuìar.

|ì O ComiÌé Centíal do PCP(R) alerta os tÍabalhâdores e a opinião pública para a grande conspiiiáo
_ Í impeÍialista que manobra por detrás da cena política nacional impondo sucessivâs cedências à direita e
V ditando condições Íuinosas para os tenebrosos empréstimos do FMl. O Comité Central ÍeaÍirma que
nenhuma solução popular pode ser conseguida no nosso país sen tazer fogo e expulsar a domtnação
imperialista.

Hoje já não podem subsistir dúvidas sobre a descaÍada ingerência imperìalis1ã em Po_rtugal. Depois de
Carlucci e os seus sequazes terem promovido e dirigìdo o golpe reaccionário do 25 de Novembro, depois de
terem exigìdo ao I governo de Soares sempre mais energia nos ataques às conquistas populares, Íoram de
novo odamericanos e alemães que impuseram o aclual governo CDS-PS,

Desde há muìtos meses que os Íactos mostraram que o impeÍialismo, o grande capìtal e os partidos de
dìreita não se acalmâvâm com as concessões sucessìvas do lgoverno. Pelo contrário, à medida que ìam
recebendo aquilo que exig;am, redobravam de ãrrogância e exigiam cada vez mais. Depois de ter imposto ao
país a aceitação da chantagem dos empréstìmos e a entrada na CEE dos monopólios, o imperialismo retardou
a entrega do chamado "grande empréstimo" e levantou diÍiculdades à integração de Soares no bloco
capitalista europeu. Os amerìcanos e alemães exigiam um governo ainda mais à direita, exìgiâm garantias ni
destruição dâ ReÍorma Agrária, das nâcionalizações, das líberdades sindìcais e políticas.

, O Comité Central do PCP(R) recoídâ que há muito vem âlertando e prevenindo a classe operária e.os

l4f lrabalhadores para o rumo dos ôcontecimentos e a gÍande âmeaça que pesa sobre o 25 dc Abril.
-f- Hoje já não podem subsistir dúvidâs sobre os resultados da poll'lica de cedências à direita e ao
imperialismo. Soares levou â cabo a sua política de recuperação capìtalìsta com o pretexto de que era preciso
Íazer concessões à direita para não pÍovocâr distúrbìos e não pôr em perigo a democracia. Hoje, ele tornou-se
responsável peÍante todo o povo português por ter fortalecido a extrema-direitã ao longo de l6 meses de ì

qovernaqão e por ir agora de braço dado com os fascistas para os ministéríos.
O Comité Central do PCP(R) denunciã tãmbém a cumplicidade dos dirìgentes vendidos do chamado

PCP na formação do actual governo. Desde a queda do I qoverno, a I de Dezembro de 77, que o nosso
Partido denunciou a conspiração de dìreila e declarou que a única Íorma de impedir uma solução aindâ mais
à direita era a intervenção activa das massas populares em grandes acções combativas. Nesse sentido, o
PCP1R) propõs 4 pontos para a luta e a unidade dos trabalhadores e apoiou a exìgência de numerosos
sectores síndicais parô a realização de uma jornada de luta nacional.

Os dirigentes revisionistas do chamado PCP impediram por todos os meios ao seu alcance a acção de
massas e. ao mesmo tempo que eìogiavam Eanes e soares, lançaram uma campanha frenética e calunìosa
contra o nosso Partido, a UDP e as forças revolucionárias. Eles pretenderam Íazer crer que a acção dos
revolucionários era 'esquerdista', desestabilizava a sìtuação e fazia o jogo do CDS e PPD. Hoie, contudo, eles
tornam-se cúmplìces aos olhos de todos pela subida do CDS ao Executivo. Com efeito, ficou comprovado



que a sua poiítica de expectatìva e negociação não servìu de nada e não criou o mais pequeno obstáculo à
criação do novo governo. l\rais grave que isso, os revisìonistas forâm publìcamente denunaiados na Assembleia
da República por tendo já conhecimento do acordo CDS-PS - não se terem oposto a tal acordo e
cuntinuârem a pedinchar negociações com o PS.

AÍinal tinham razão os autênticos comunistas do PCP(R) quando aÍirmavam que Cunhal desistira de
lutar contrâ o goveÍno de direita em Íormação e se preparava para negociar a ReÍorma Agrária, as
nâcionalizações e as própriãs liberdades num acordo de capitulação nas costas dos trabalhadores. num acordo
típico de um partido burguês de duas caras.

O Comité Central do PCP{B) Chama os operários conscientes, os trabalhadores revolucionários. os
democratas e os patriotas destemidos, a retirarem as lições dos recentes acontecimentos. É urqente
1omãr medidas contra a escalâdâ dos grandes patrões e da reacção, é urgente defender as Íegalias, os

direitos e as grandes conquistas dos trabalhadores, sob pena de amanhã não termos nâda do que alcânçámos
com tânto sãcrifício-

O Comité Cenlral do PCP{R) reaÍirma a sua certeza de que existem ainda as {orças bastantes para Íazer
frente à escalada dâ direìtã, fechar o caminho à aplicação da política reaccionárì; do governo CDS-PS e

É urgente aniquilar a demagogia "anti esquerdisÌa" dos direitìstas ìncorrigÍveis, dos cobardes e dos
fracos, dos eternos pregadores da ordem, do acordo, e do compromisso com a burguesia. Urge pôr termo a
essa demâgogìa de que o povo é que abusou em 74-75, de quê os "esquerdistas" é que ievam as coisas longe
de mais. O povo não abúsou, não Íoi demasiado adiante. O povo foi demasiado benévolo, demasiacjo
confiante, descurou a sua ofensiva, a sua organìzação, não cortou o mal pela râiz, não liquidou os seus
inimigos, Por isso, eles levantam aqora a cabec

V desferir novos golpes no qrande capitêl e na reacção. Através de grandes acções mãssivas, através da
multjplicacão de ínicìativas e acções de massas em defesa das conquistãs e dtreitos alcançados, é possível
reforçar e ampliar o campo popular antifascista, é-possivel travar a aplicacão da polítìca reaccionária, golpear
e desgasÌar o poder burguês em recomposìção. É neste carninho e apenas nesìe caminho que será pìsiível
derrotar os planos do grande capital e da reacção, derrubar o governo de direiÍa, defender âs conquìstas
populares e reabrir o caminho do 25 de Abril do povo.

O Comité Central saúda calorosamente o acìual despertar do movimento grevista, em imporÍantes
sectores operários como os Ferroviários, Lisnave, Aguieira, etc, as lutas de professores e esludanÌes conlra o
lascísmo nas escoias pelo direito ao trabaiho e ao ensino, e o reânimar do movimento democrático nos
campos, como poderosas alavancas, para ergüer a resìstêncìa popular.

O Comité Central saúdâ fraternalmente os companheìros da UDP e a suâ accão esclarecedora e
mobilizadora enÌÍe os trabalhadores e expressa o seu inteiro apoio à intensiÍicação da sua actividade que
considerâ indispensável para congregar uma vastã corrente popular revolucionária e aproximar várìas outias
correntes anÌiÍascistas.

O Comité Centrâl dirige'se solenemente a todos os operários, êos pequenos e médios agricultores, à
intelectualidade progressista, aos empregados, a juventude e ás mulheres Ìrêbalhadoras e declâra: é urgente, é
imperioso que conjuguemos as nossas Íorças, que encontremos Íormas de acção comum contra a Éolítica
reaccionária do governo,

O Comité Centrai reafirma a sua proposta de acção unitária, sem discriminacões, e chama de novo todos
os trabalhadores, todas âs correntes populares antifascìstas ao exame comum dos 4 pontos de luta e unidade:

2.

o PcP(R) coloca nas mãos dos trabarhadores esta proposta de acção unitária e decrârâ-se de novo
disposto a exàmin€r e ãceitar proposras de modìficacão dàsdè que permaneçam tieii;oãiã.a i.,tr"iiig"-nìã
das conquislas de Abril.

o comité central reafìrma o seu ìnteiro apoio à proposta de realização de uma jornada de lula nacionar
com greve e maniïesÌacões, como poderosa alavanca parâ unifìcar e impuliionar a accáo poprtãi ae À"i.ai, 

_

DeÍesa das.liberdades e dos aspectos progressistas da Constiruiçâo. Luremos perd proibicâo das
actividad€s ídscrstâs e separatisras, dissolução do l\.lBN e dos jornais fdscistas. Exijamosa p;isãode
Kaúlza de Arriaga e de todos os conspiradores reaccionários, pides e bombistas. Levantámos um
protesto nacional contra â ficha do cidâdâo nacional e a nova polícia política.
OeÍesa das condicões de vida da classe opeÌária e dos trabalhâdoÍej. Unamo nos parà ìmpedir o já
anunciâdo aumenÌo.de preÇos do próprio cabaz de compras. Exijãmos o congelamento dos precós
dosbensessenciais.LutemospelasaídadosCCTSepeloaumento_dossalários;emlimitedos2Oo/o.
Opunhêmo'nos a entrega dãs empresas iniervencionadas. ÀilL,rtipliquemos as acções já em curso
contra os despedimentos selectivos ou em massa, exijamos a sua proibicão. Levaniemoi um grande
movimento de protesro contra as indemn;zacões e as desnacionalizações já anunciadas, exijJmos ã
revogação das leis Íespectivas. Rejeitemos o pacto social.
Defesa da Reforma Agráriâ e dos direitos dos rendeiros, caseiros. pequenos ê médios agricultores.
Ergamos um_gÍande lloyimelìJg de massas para impedir a aplicacão da lei Barreto e ãxigír a sua
revogação. Digamos não à lei PPD do arrendamento, impunhamos o fim da colonìa.
DeÍesa da_lndependência Nacional. Levantemos um protesto nacional e pâtrióItco contra os emprés-
timos do Fl\'l e conlra a brigada da NATO.

l.



PROLETÁR IOSI TRABALHADORESI

COMUNISTAS! SOCIALISÌASI E ANTIFASCISTASI

O Íuturo de Portugal está nas nossas mãos! Dâ nossa iniciativa, ila noasa unidade, dâ nossa decisâo,
depende o futuro das liberdades e das conquisïas do 25 de AbÍì1.

Conjuguemos na acção as nossas forçàs, unamo-noi no combate comum ao inimigo comum.
Ergamos um grãnde movimento nacional em deÍesa dos direiïos e conquistas alõançadas, em deÍesa das

liberdades demoiÉticas e da lndependência Nacional, Fechemos o caminho à âplicação da política reaccio.
hária do governo. Tornemos exigência nacional a expulsão dos Íascistas dos mìnisïéíios e o Íim dos ataques às
conquistas de Abíil!

CONTRA O GOVERNO DE DIREITA!
COS FORA DO GOVERNO!
EM DEFESA DA9CONOUISTAS DE ABRILT

Lisboa, '13 de Fevereiro de 1978

O Comité Central
do Partido ComuDista Portuquês (Reconstruído)


